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ESTADO DA PARAíBA
GÂMARA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE

(Casa de Félix Araújo)
Gabinete da Vereadora Fabiana Gomes - UNIAO BRASIL

Rua Santa Clara, s/n - São José - Campina Grande - PB - CEP 58400-540
E-mail: gab.fabianagomes@campinagrande.pb.leg.br - Telefone: 83 331 5.631 I

REQUERIMENTO

I t2025

ADIADO DESPAGHO
Aprovado em I 12025

1o SecretárioPresidente

Senhor Presidente,

REQUEIRO à Mesa Diretora desta Douta Casa Legislativa, nos termos do Art. 176 do regimento interno, depois

de ouvido o Plenário e cumpridos os preceitos regimentais, que se faça incluir na Ata dos trabalhos de-sta Casa,

para que seja encaminhado ao Excelentíssimo Senhor EFRAIM DE ARAUJO MORAIS FILHO (UNIAO - PB),

§enad'or Feáeral, Brasília - DF, solicitando Emendas Parlamentares à adoção de providências necessárias para a

viabilização de recursos direcionados ao desenvolvimento de OrientaçÕes Gerais sobre as ações de Saúde Bucal,

no Programa Saúde na Escola, no âmbito do Município de Gampina Grande/PB.

Plano de intervenção das ações de Saúde Bucal no PSE.

Seguindo orientações das Diretrizes da Política Nacionalde Saúde Bucal, que enfatiza que a promoção de

saúde buõal está inserida num conceito amplo de saúde que transcende a dimensão meramente técnica do setor

odontológico, integrando a saúde bucal às demais práticas de saúde coletiva é proposto um conjunto de ações

de promõção e prõteção à saúde a serem executadas no Programa Saúde na Escola (PSE), a fim de reforçar a

promoçãoa saúde dós escolares campinenses. Tais ações visam à redução de fatores de risco que constituem

areaçã à saúde dos escolares, podendo provocar-lhes incapacidades e doenças, que refletirão diretamente no

seu dêsempenho escolar. Estas açÕes propiciarão tambem a identificação e difusão de informações sobre os

fatores de proteção à saúde, contribuindo paru a formação de um elenco bastante vasto e diversificado de ações

de natureza eminentemente educativas e preventivas. As ações de promoção de saúde bucal devem ser

realizadas de forma contínua e devem estimular a autonomia e as práticas de autocuidado pelos escolares. Para

o pSE, recomenda-se a realização das seguintes ações a nível coletivo, podendo a continuidade das ações

ocorrer a nível individual:
Coletivo: Avaliação da SaÚde Bucal (Vigilância em Saúde)

Educação em Saúde.
Escovação Dental Supervisionada.
Aplicação Topica de Flúor.

lndividual: Recuperaçáo da saúde bucal.

Sala das Sessões da Câmara Municipal de Campina Grande
"Casa de Félix Araújo".

Campina Grande, 22 de ianeto de 2025

Fabiana tL)

EMENTA: Reqúerimento ao ExcelentÍssimo Senhor EfRAIM DE ARAtIJO MORAI§
FILHO (UNlÃO - PB), Senador Federal, Brasília - DF, solicitando Emendas
Parlamentares à adoÇao de pro'úi'oên-ias:nece§sáriâs pâra..a viábilizaçêo de recursos
direcionados aó ,dàsenvolvimento',de OftntaçÕes, erais,.-sôhreãs.-aÇÕes dê Saúde
Bucal, no Programa Saúde na Escola, no âmbito do Município de Campina GrandelPB.

Plano de intervenção das ações de Saúde Bucal no PSE.
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ESTADO DA PARAÍBA

cÂTuana MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE
(Casa de Félix Araújo)

Gabinete da Vereadora Fabiana Gomes - UNIAO BRASIL

ANEXOS

As ações de vigilância em saúde bucal compreendem as ações coletivas de exame bucal,

realizado com finalidade de conhecer o perfil epidemiológico dos principais agravos buco-faciais dos

escolares, identificando fatores de risco e vulnerabilidades fundamentais para o planejamento

monitoramento e avaliação do impacto das atividades desenvolvidas.

Os procedimentos coletivos compreenderão ações educativas, preventivas e de vigilância

em saúde, realizadas tanto no âmbito das UBS quanto nas escolas e creches. Espaços sociais como

domicílios, grupos de rua, associações, clube de mães entre outros espaços comunitários também poderá

ser utilizados para execução de açôes coletivas. As ações deverão ser desenvolvidas e acompanhadas

pela ESB responsável pelo território.

O uso racional de flúor direcionado apenas para grupos de risco para cárie dentária, além

da realizaçáo de escovação supervisionada nas escolas, são estrategias de tratamento, prevenção e

controle da cárie sustentadas por evidências de eficácia, segurança e custo efetividade. A aplicação topica

de flúor deverá seguir o Guia de recomendações para o uso de fluoretos no Brasil do Ministério da Saúde

e por demais evidências científicas.

O envolvimento dos escolares, pais e responsáveis, bem como de profissionais de

educação nas atividades, é indicado como importante estratégia que pode oportunizar o reconhecimento

de problemas, seus determinantes e fatores de risco associados, bem como a sustentabilidade da

implantação do programa.

Sugere-se que atividades sejam realizadas com uso de metodologias ativas, que permita

a construção do conhecimento no contexto intercultural fortalecendo a troca de saberes e o protagonismo

dos alunos no processo de ensino-aprendizado. Priorizar estratégias que permitam a confecção local de

material didático educativo pelos alunos, professores, liderança e outros atores locais.

Rua Santa Clara, s/n - São José - Campina Grande - PB - CEP 58400-540
E-mail: gab.fabianagomes@campinagrande.pb.leg.br - Telefone. 83 3315.6319

Somando-se a estas aÇÕes, a promoção à saúde bucal pode ser abordada na

transversalidade de ações da equipe multidisciplinar que compõe o PSE, através de políticas de

alimentação saudável para reduzir o consumo de açúcares e outros alimentos cariogênicos, abordagem

comunitária para aumentar o autocuidado com a higiene corporal e bucal, política de eliminação do

tabagismo, redução de acidentes, prevenção e controle do câncer bucal, bem como, outras açÕes

conforme as necessidades locais.
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ESTADO DA PARAíBA
cÂTuana MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE

(Casa de Félix Araújo)
Gabinete da Vereadora Fabiana Gomes - UNIAO BRASIL

Visando aprimorar o cuidado aos educandos, orienta-se que as equipes de saúde bucal

construam com a comunidade escolar fluxos de atendimentos às urgências que possam ocorrer e, também

instruam os educadores em primeiros socorros, incluindo como proceder nas situações de urgência

odontologicas mais comuns, tais como: quebra de dentes; perdas dentárias e etc.

As açÕes individuais serão realizadas pelas Equipes de Saúde Bucal (ESB)

preferencialmente nas Unidades Básicas de Saúde (UBS) e compreenderão o diagnostico e tratamento

de doenças, visando deter a progressão destas, especialmente a cárie dentária, e impedir o surgimento

de eventuais incapacidades e danos decorrentes.

Para alcançar este objetivo, as ESB localizadas nos municípios que aderirem ao PSE

devem prestar um atendimento integral a esses escolares, priorizando procedimentos conservadores e de

mínima intervenção, fundamental à recuperação da saúde dos escolares. Para populações com alta

prevalência de cárie, a continuidade das ações desenvolvidas no Programa Saúde na Escola, poderá se

dar também pelo Tratamento Restaurador Atraumático (TRA).

Essa técnica dispensa o uso de instrumentos rotatórios e utiliza o Cimentos de lonômero

de Vidro de alta viscosidade (ClV) como material restaurador (a grande vantagem desse material é a

liberação de flúor constante, mantendo baixas concentrações do produto no meio bucal, controlando a

cárie.).

E uma técnica complementar aos programàs educativo-preventivos. Considera-se de

máxima prevenção e mínima intervenção, pode ser entendida como uma abordagem coletiva para redução

da infecção bucal até posterior vinculação ao agendamento programado na unidade de saúde. A fim de

se garantir a efetividade das ações propostas, orienta-se que seja enfatizada a execução destas em

determinadas faixas etárias, conforme quadro abaixo.

O PSE apresenta-se como espaÇo privilegiado de práticas e relações a serem construídas

com possibilidades de inserir a saúde bucal no contexto multidisciplinar que a saúde desponta. Como

previsto nas Diretrizes do PSE, o programa, vislumbra- uma possibilidade de aumento de cobertura, de

efetividade na resposta às demandas dos escolares e de alcance de- medidas de caráter coletivo,

implicando uma nova forma de se produzir o cuidado em saúde bucal, visando o melhor desempenho

acadêmico e a qualidade de vida dos escolares.

Rua Santa Clara, s/n - São José - Campina Grande - PB - CEP 58400-540
E-mail: gab.fabianagomes@campinagrande.pb.leg.br - Telefone. 83 3315.6319
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CÂrrlana MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE

(Casa de Félix Araújo)
Gabinete da Vereadora Fabiana Gomes - UNIAO BRASIL

QUADRO-RESUMO DAS AÇÕES DE SAÚDE BUCAL NO PROGRAMA SAÚDE NA ESCOLA

1. As açÕes não se restringem as que estão no quadro, sendo possível ampliação conforme

realidade local.

2. As ações de Avaliação de Saúde Bucal, Educação em Saúde e Escovação

Supervisionada são as ações da Saúde Bucal que minimamente devem ser

desenvolvidas no Programa Saúde na Escola - PSE.

3. Nas ações de fluorterapia deve-se levar em consideração a situação epidemiologica dos

grupos populacionais locais em que a ação será realizada.

4. A faixa etária de 5 a 12 anos foi eleita como prioritária devido a especial atenção que

deve ser dada à erupção dos primeiros molares permanentes, que ocorre por volta dos

5 a 6 anos de idade, e a troca da dentição

5. decídua pataa dentição permanente, que se completa em torno de'12 anos de idade.

Contudo, reforça-se o caráter contínuo das açÕes de promoção de saúde bucal ao longo

de toda vida.

6. Para maiores informações sobre aaçáo estratégica "Escovação dental supervisionada",

consultar Nota Técnica sobre a "Ação Coletiva de Escovação Dental Supervisionada" -
http://1 89.28 .128.1O01 dab/docs/geral/nota-ind icador-escovacao. pdf

7. Para maiores informações sobre a ação estratégica "Aplicação Tópica de Flúot'',

consultar o "Guia de recomendações para o uso de fluoretos no Brasil"

http:/i 189.28 .128.1001dab/docs/portaldab/publicacoes/guia-fluoretos. pdf

8. Para instituir fluorterapia, deve-se levar em consideração a situação epidemiológica

(risco) de diferentes grupos populacionais do local onde a ação será realizada e presença

de flúor na água de abastecimento público. A aplicação topica de flúor não é destinada a

todos os escolares, uma vez que há uma indicação específica de quem deverá recebê-

la.

Rua Santa Clara, s/n - São José - Campina Grande - PB - CEP 58400-540
E-mail: gab.fabianagomes@campinagranÇe.pb.leg.br - Telefone: 83 3315.6319



ffiwe
o
Â,g
ão
$=t*
E^F',
â829
iiSEg-'rs
À, O:trr>
il ímp
qIEF
ã E'= E'o- z>r!

2e
Oz
*H
@

m
e7
És
'*g
+§)
Bo
Eq
dP
3e.3=
ol@a
(o P,c)-o(-
=o2a
:2. O.
fl

êo
-O)ÍD-
aÉo:f
ô0)
9-O
s-g
q&
:r
tsE+l

9oom"!
@_-(,s
o) -§.(,O
JO
CII t

i»R3ô
(o

Éã"ãtnÊefit {.} É, LI rÕ

=itErFEà'*E*mg
.ü. fiJ Í$ n €,ir*mã#|}r§.:-,ã*::rE
* r! J m

õã'tr*ÊL
# íê. É3 ij
ÇE H 5ãqlfd*-g
ry{qÍ}H"*. gl sr ft' LYá§,§frr
ãffi ffi PE
F" ffi #'!8

ãe'ru
§Sl-ETléry&E"v[A.d

m*&
u&Fq'qÃ à; !-&_*ig5
fil" á
l. fl_ ft"ru§&ffi

§Fr-EEFr4eqlÀ,g5gãEhEqê
EÉ, il d:"gH*W§p.tü

ilÉtrLãEPâtu*uruY
A:atrü-ájnsq
n!{l;-ÉÉ.'&.!ffi*"H§"*r=§
-H=Hhtã;'*§Ê*dx,çg:* H ã *§ H * Ê
íü!rysEÊÀl

EH,ãiqro§:s*{,À*átil:1qU] §"t 4
Atu4&1S.

Í*!r§itre{!#t3}}
âqr$ltíiãrÍ!?ff,flá ü;. * 3 Ef ài ü{
sd:.§üitâtirJ$1
tuí§Nãf;íf,ür

frkô"v'lÊ€qt,#}&{§*!êfi
uãÇã_d

U d,
*x"§Tgã't§Y#EHq=ffiw
4UÉ"Àff-!kÀ-**3;-Bú:ríe
umchtTtuffi,§;.r:,8ftãr:"*&ã § ffi E =*ú=*urldffõ e d f § tr d.a=S=
[r.r!t:-$-§É§:a-*,Pffiffii".1"ffii'BHq

sBm*r
à*TIrr§ ü
fum5"+eg
rF t:

I

EL
ffi

n'lft-

i&§
.t_',!

§lt
[}

f1

ffi

§.

ã
ffi

&

w

*# s rl .. * H.':

a ã' g . §.

# a *''â H,i

ã,"# Fi tr ü

ge üá r,

§.$.q í §l

*,,ff# rffiq'"F # * §

ffifrÍiirc

=:
iit:::

r::F.:::

aaa:.1]:i

:..

':.-q:

a:?i

u

.T'

=:B!?.::

i::::t$jli::

#s

I

;;

,:nfrS!
: tt4
i S§rl

.'aa::a:ffia

#
.

.#.

::,=

tr ffi# Hi
ffi" ã g"w
#ffiffi8

u ;t tt ,g

.§r;;I{l} rç tr

..,1 r.: w ÉJ

K@.

;;;§H

"N*
tr

aàr
3

.w,

.w

§#

::êÃ::::

t::6fiii
má.

i§:..
:,::.:::.::

'''',,r, ,
lii

i ,i,rrr

?
x

:::.:=

rd

ffi
a.:x;

..r*f:
:::.1-4,,,:

iilEâi

iiffiÁ

ffi:

....!.ya1
aa::::::=

,#;



mü,d#4Ê3
kTsai-sw,s$
1§mâLts§: $í H"#
*ZÇ,frt,HI 3#tr.qTÊ#üH
ú t
S"rrxe#*H
6!:1

:; t};;r"À:ln
m+LqrsE H tr ffi.tu'.S*
bSffiHSqr:{:4ü},8§}+ill:a#1 tr"§

,tr

qj
B

É

*&

rii 13

Ê,E "§
ü,ru

il*a#
"{E

sê
iffi+*;
Ytft

{*

ê
:i;:
ili

trs
ts
*i
{-

ílJ &

6
à ,':ü

*. qq

f,eiH&yü'Et§
6S

:b i§ .*

s
=ffi
.d §lEE&,J
s,*
çí-
r(t

4§$

â&
"{ 'E

élT*" *'
ffiÉ
@1É
*Jü
FF{Ea*trryçF §ô

#

o)qE
ilcr lí)
OFo crrs(fJ

§r
LIlO)o5

tç

rü
I'
€ic61g0)
(, xi
o*
.c 0)
o_ !2
cLL(§
(EL
/\ O)-(§lC.o'ã
a=otrao
^c)
s9
rG)
cEà3;
«í9
(§.9
(J€
(§t

8s:
q'<g
ú.e

ú

J
6

HÉzo
É.=o3

42 ^offi= o o

Efi§E
(O:9 oo-rLõo*€f
?ô s el-= «, Oaéoa,=-E
frs
,ãEoÊ

ã
(E

oww&

:li§3.::.' :aã::::i &::= :&.,i i§í : §: "§
rhFhíÉ

*'§ê;^
g{.íü-§
s uuu: uu:G t:::::::::: :::::::t:

TE !J ,&
§.ict#
§!iqt}tr

:M*.:J*tu ft r§ :!

j* :r,,r.:.$* ::::::: .::ât t]§ .

l!4llh r::i§ : :

i:::::i-t-i:=I# iiii'iií;, i).ii)tt:il ü
{$}1h..- l ::::: lã* §. -- ::tr" ú
áã .fü-

:# 
"

* Er rrr rtlv&
ri iir r.::S:::::r, :::::::=:

M :tutt tiuuul

.d..iâ4f, {& í.}.â'êR

..:=i.rir-,'Í i ii.i
iE§ii.n!!!l Lll:r:::§i! rrr:r::::::l:::i:=
§i t :':rtat uuuuut:ut::::::
*)Hras§ r:::r:::::::i.. i.:::::::::::::::::::

Ét.

qU§ :: ::* ::::éôfr
i-4+:1::=' :::::::alF :,::i=ii*
& ar .... :

L§
I}õ

5§$,l*r ,'ÉH:
: §: i:: jr I ,.:.::::::: :'

É ;tã:

r.. .:.:::,: :'.:::*i,.dãi {,
B{}€*x:::-:: É ;
§áiàr:pÃà:E#,5

::;:.:;;,, ;'1-1 1r,,:11::= :1*l É,.,t' ,.

!r lllr .:::::::= ir:=ii:j l

(ã§,
:H:::::::: § :

-,*h,: 'A .iHS:I H" .

',§t
!s

,É
t5.Ê:

:ti
.!*l
:,rl$i

l.:
llg* l
iiFii!

l

,:itô
,i}

: {}:

#§

:
..:

&

::

,§i :

&fl!§s:3â:êàffi?â4:

,, .É :::a::::::::::: :::::
;t'íffi-AB:# B & ffi.,%" .:
tiü * ffi .*.,'..lj.W iI§:

*ffiffi§'"Eê,H '§r *.'ry áé ffi
l&l fu q#. s{ w
ç i'nu B â| & x: ::::i*

,* q.! §à g
s§ü"&.&kP.,;r ü 4 ls {$,

ffi:i:!:u ::â ru:: :::::::§í §l

:..:. . ::,: a::::::::::::::::i i;iii: :it:

*
::iÇ::::::::::: :: :: : :::::: ::::::

â§ §.

il€ãâã
.1 ftwK
**;.'Hiã

H# H * §& # "Ê ,.-..- # :s § * ã- * 'iStr*H#
,* .*s q, ;g 'ç

ffiêffiãE:

#.§sh.E
â'§"â§E*:

tr
ü

tt1

#
#,,,
.{*
s

ÊÉ

,'a

ru
{&
,w
{§.

{&

..

,6
L

*a
lb

::::l;Éi
.:-ü

:::::§;
':t*i*i,F
, ,,s
fltw:

e-!; fF
;fi ,!:*&
.bt#'r
3*

tã.3mg.P
t§
:LI

H:::.::::::.
r 

":'::#
::,:l:::::*

SH"Êt íà

.s:::=
,81 i;,:É:
:&: .:.:

tdri.

:iÉ:::=
::$ii:::::::::

:;#i:riri


